
Deputados foram contrários ao feriadão

“Assembleia votou com os
trabalhadores de Mato Grosso”

CONTRA FERIADÃO

A Assembleia Legis-
lativa de Mato Grosso 
(ALMT) reprovou o pro-
jeto de lei do Governo do 
Estado que pedia a anteci-
pação de cinco feriados, 
por 10 dias, para conter a 
disseminação da Covid-19 
em Mato Grosso. A sessão 
para apreciação do proje-
to e outras matérias envia-
das pelo governador Mau-
ro Mendes (DEM) durou 
quase 5 horas.

“Assembleia votou com 
os trabalhadores de Mato 
Grosso, que produzem, 
geram empregos e pagam 
impostos”, garantiu o de-
putado estadual Doutor 
João José de Matos, que 
votou contrário ao proje-
to, juntamente com outros 
21 parlamentares.

“Agora precisamos que 
esses trabalhadores e a 
população em geral, que 
tanto estavam pedindo, 
que nos ajudem a fisca-
lizar (…) e se necessário 
denunciar o vizinho que 
esteja fazendo festa, aglo-
merando”, continuou. 
“Todo mundo andando 
de mãos dadas para me-
lhorar, porque a pande-
mia está um caos, mais 
de 170 pessoas esperando 
um leito de UTI e se não 
tomarmos cuidado haverá 
uma mortalidade infernal. 
E hoje fizemos o que mais 
de um milhão e meio de 
trabalhadores queriam, 

Somente Lúdio 
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nós aprovamos. Agora 
precisamos andar juntos, 
Assembleia e sociedade 
como um todo”.

Defensor do lockdown 
de 14 dias, o deputado Lú-
dio Cabral (PT), que é mé-
dico, foi um único favorá-
vel a proposta. Para ele o 
“feriadão” não é o ideal, 
no entanto, era melhor do 
que nada.

O projeto de lei do Go-
verno de Mato Grosso ti-
nha como objetivo reduzir 
o avanço do contágio da 
covid-19 e foi protocola-
do pelo governador Mauro 
Mendes. A proposta era 

para a antecipação dos fe-
riados de Corpus Christi, 
Consciência Negra, Dia 
Mundial do Trabalho e 
aniversários dos municí-
pios de Mato Grosso, que 
se somam à Semana San-
ta, entre os dias 26 de 
março a 4 de abril, ou 
seja, 10 dias corridos. 
Com a reprovação a ma-
téria foi arquivada.

Ainda durante a sessão 
os deputados aprovaram 
um requerimento pedin-
do lockdown e o docu-
mento será enviado ao 
governador, que pode ou 
não acatar o pedido.

COVID-19

Contrários ao ‘feriadão’ 
prolongado de 10 dias pro-
posto pelo Governador Mau-
ro Mendes (DEM) para con-
ter o avanço da pandemia, 
deputados estaduais se ma-
nifestaram nesta terça-feira, 
23, pela adoção de outras 
medidas, como o tratamento 
precoce e mais investimen-
tos na área da saúde.

“O que nós queremos 
é profilaxia, queremos é 
ampliar tratamento preco-
ce, criar mais centros de 
triagem, como da Arena 
Pantanal. Queremos mais 
investimentos [na saúde]”, 
disparou o deputado Fais-
sal Calil (PV), ao pedir, 
por exemplo, a abertura de 
mais leitos de Unidade de 
Terapia Intensiva.

“Se temos uma fila de 
quase 200 pessoas preci-
sando de leitos de UTI, 
que aumentemos mais 200 
leitos de UTI. É isso que 
precisamos. Não é querer 
fechar o comércio e achar 
que estamos fazendo algo 
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para frear o índice de con-
taminação. Não é achar 
que fazer um feriadão vai 
achatar as contaminações. 
Vamos virar essa página e 
partir para outra, buscar 
outros mecanismos para 
estar solucionando o com-
bate a Covid”, completou.

Assim como ele, a depu-
tada Janaina Riva (MDB) 

defendeu outras medidas, 
como as apresentadas por 
Faissal, assim como as va-
cinas a todos os públicos. 
“Vamos votar pelo comba-
te as aglomerações, [não 
ao projeto]”.
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Presidente da Acits

TANGARÁ DA SERRA

Acits protocola 
ofício
solicitando 
prorrogação
da cobrança
do IPTU

A Associação Comercial 
e Empresarial de Tangará 
da Serra (Acits), repre-
sentada pelo presidente, 

Junior Rocha, protocolou 
na última segunda-feira, 
22, um Ofício junto a Pre-
feitura Municipal de Tan-
gará da Serra, solicitando 
a prorrogação da cobrança 
do Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano (IPTU) no 
município. O documento 
foi recebido pelo prefei-
to Vander Masson, e será 
analisado para eventual 
possibilidade.

“A Associação reali-
za esse pedido pensando 
mais uma vez na classe 
empresarial, com o obje-
tivo de diminuir os im-

Assessoria

pactos econômicos cau-
sados pela pandemia do 
Covid-19, para que isso 
seja menos uma preocu-
pação aos empresários e 
cidadãos tangaraenses”, 
argumenta o presidente da 
Acits, Junior Rocha.

A Acits está disposta a 
lutar pelos interesses da 
classe empresarial perante 
esse momento difícil em 
que todo setor econômico 
atravessa. Desenvolvendo 
ações que facilitem e pro-
mova o desenvolvimento 
comércio em nosso muni-
cípio e reunião.


